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Não podemos estancar a modernidade nem a sua evolução natural. O melhor a fazer
será mesmo adaptarmo-nos às novas realidades que, por este ou aquele motivo, se nos
apresentam.

Requisitos académicos e perspectivas profissionais

Praticamente qualquer área científica, da engenharia, ou do planeamento pode utilizar
sistemas de informação geográfica.
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A aldeia global trouxe novos
alcances em termos de mercado,
derrubando os limites que até en-
tão imperavam. As transforma-
ções ocorridas tiveram efeitos
deveras extremos. Para uns, no
bom sentido. Para outros, nem
tanto. Ou seja, aquilo que para al-
guns constituiu um problema, pa-

ra outros redundou numa oportu-
nidade. A maioria das organiza-
ções teve sempre o desejo de ex-
pansão e a globalização veio faci-
litar esse desejo, visto que dispo-
nibiliza novos canais. A procura
por um mercado global deixou
de ser tão difícil de alcançar, mas
convém lembrar que toda esta

abertura, em alguns casos, engo-
liu as organizações menos prepa-
radas para essa nova realidade. A
abertura global do mercado traz
consigo grandes desafios para os
administradores, os quais, face a
uma nova realidade, devem en-
contrar e adoptar novas posturas
estratégicas, na medida em que
certos factores, como a competiti-
vidade, sofreram também enor-
mes transformações trazidas pe-
los ventos da globalização.

Uma coisa parece certa. Não
podemos estancar a modernida-
de nem a sua evolução natural. O
melhor a fazer será mesmo adap-
tarmo-nos às novas realidades
que, por este ou aquele motivo,
se nos apresentam. Com efeito,
no ambiente global em que nos
movemos, as inovações tecnoló-
gicas, assim como as mudanças
sociais, ocorrem cada vez mais
rapidamente. Isso contribui pa-
ra que actualmente o ambiente
empresarial mude de forma in-
tensa e contínua, o que exige das
organizações uma reavaliação
permanente das tendências do
mercado e a melhor postura a
adoptar face a elas.

Num contexto de mudança per-
manente, a procura da excelência
organizacional é a grande ambi-
ção de qualquer organização que
pretenda conquistar algum espa-
ço num mercado que se mostra

cada vez mais competitivo. Uma
forma de se alcançar o grau de ex-
celência pretendido passa pelo
recurso a soluções que empreen-
dem a gestão através do recurso
a processos, tal como alguns estu-
dos corroboram. O método de
gestão por processos oferece óp-
timas alternativas na procura de
soluções para se alcançar a exce-
lência organizacional, sobretudo
graças à optimização de recursos
das mais variadas ordens, tanto
materiais como humanos.

Aquilo que melhor deverá de-
finir uma organização é a quali-
dade do produto ou serviço que
oferece. Deste modo, o verda-
deiro traço distintivo que o mer-
cado procura é justamente a
qualidade, algo em que as orga-
nizações têm apostado e conti-
nuam incessantemente a fazer
como forma de se diferenciarem
dos demais players. Não deve-
mos ser inocentes e pensar que a
aposta na qualidade se fica ape-
nas pelos tais produtos ou servi-
ços proporcionados, na medida
em que todo o trabalho de basti-
dores que permite essa distin-
ção é igualmente equacionado.
Deste modo, também os proces-
sos e actividades ligados à pro-
dução entram na presente equa-
ção, ainda que passem desperce-
bidos num primeiro olhar.

A sigla SIG significa sistema
de informação geográfica e os
utilizadores destes sistemas re-
correm a computadores e ou-
tras tecnologias para a recolha
de informação sobre localiza-
ções e apresentação da mesma
numa série de mapas sobre-
postos, podendo por isso con-
ter diferentes tipos de informa-
ção. Os SIG têm vindo a tornar-
se uma ferramenta indispensá-
vel para uma grande variedade
de sectores de actividade.

A expansão da Internet permi-
tiu que qualquer pessoa com o
software indicado consiga criar
mapas e partilhar dados SIG. Ac-
tualmente os SIG são utilizados
em praticamente todas as áreas
de actividade, nomeadamente
nos sectores da geologia, gestão

e extracção de recursos, planea-
mento urbano e populacional, ou
gestão costeira. São utilizados in-
clusivamente em áreas tão dis-
tintas como a medicina e o mar-
keting empresarial.

No que se refere aos requisitos
académicos, a educação e a for-
mação são essenciais para me-
lhor compreender os conceitos
teóricos da tecnologia SIG. A
maior parte dos alunos já pode
fazer uma formação em SIG nu-
ma universidade ou num centro
de formação próximo. No ensino
académico os estudantes apren-
dem a teoria e as metodologias
da detecção remota, bem como
as suas principais aplicações
práticas. É igualmente impor-
tante que os estudantes desta
área tenham bons conhecimen-

tos de matemática e informática.
Existem no mercado muitas op-
ções de licenciatura, mestrado,
ou simples certificados. A obten-
ção de um certificado em SIG,
conjuntamente com outro grau

académico (licenciatura, mestra-
do…), é uma boa forma de am-
pliar a base de conhecimento e
de competências, melhorando o
currículo do profissional. 

Ao longo dos tempos a te-
cnologia foi acrescentando de-
senvolvimentos inigualáveis
ao nosso quotidiano. Teve um
impacto directo em todas as
áreas da nossa vida e graças a
ela temos hoje um número infi-
nito de recursos e ferramentas
que há um bom par de anos se-
riam completamente impensá-
veis. No campo da educação
podemos constatar igualmente
este facto, nomeadamente
quanto ao ensino à distância.
Será exagerado dizer que a te-
cnologia permitiu este tipo de
ensino, mas podemos afiançar
que lhe deu novas perspecti-
vas, possibilidades e recursos
que até há bem pouco tempo
seriam inconcebíveis.

Como exemplo podemos
apontar os ambientes electróni-
cos simulados, que muito aju-
dam no treino e simulação de
eventos. Pensemos concreta-
mente na condução de automó-
veis, ou na simulação da pilota-
gem de aeronaves. Com o tem-
po, a precisão deste tipo de si-
muladores passou a ser tanta
que se tornaram indispensá-
veis na aprendizagem e/ou trei-
no de pessoas de todas as ida-
des em inúmeros contextos.

O que antes era o futuro da
aprendizagem, agora é o quoti-
diano. Actualmente podemos
imergir quem aprende num am-
biente 3D (tridimensional), ou in-
teragir com personagens ou ob-
jectos presentes no ecrã. Esta po-
de ser uma boa maneira de
aprender ou de desenvolver
uma determinada competência.
Com efeito, a popularidade do
estudo online tem crescido signi-
ficativamente desde o início dos
anos 90 do século passado. A
sua eficácia parece ser inquestio-
nável, pois os resultados têm de-
monstrado uma tremenda curva
de evolução quando se recorre à
aprendizagem por esta via.

Há, no entanto, quem aponte
o dedo à educação à distância,
uma vez que é muito impes-
soal, visto que não possui um
toque humano. Com o passar
do tempo, a tecnologia tem es-
batido este argumento, pois a
educação à distância é na sua
base um processo colaborativo
e a possibilidade de ter áudio e
vídeo em tempo real está per-
feitamente banalizada. 
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Optimizar é a palavra de ordem para gerir

Nada melhor do que olhar para soluções desenvolvidas a pensar especificamente na optimização dos recursos de gestão.

FÁTIMA FERNANDES E HUGO LAMEIRAS

Estar associado à qualidade
passou a ser um predicado
usual, mas sobretudo um requi-
sito fundamental para qualquer
organização que pretenda so-
breviver num mercado cada vez
mais exigente. Neste sentido, do
ponto de vista estratégico a qua-
lidade é uma consequência da
forma como uma determinada
organização executa as suas acti-
vidades. Por isso é fundamental
que haja um controlo adequado
quanto aos processos produti-
vos. Nada é deixado ao acaso,
nem mesmo as questões peque-
nas que aparentemente não pos-
suem uma influência determi-
nante no trabalho final. Na verda-
de, são os pequenos detalhes que
fazem as grandes diferenças.
De acordo com alguns estudos

levados a cabo relativamente a
esta temática, observamos que a
adopção de uma gestão por pro-
cessos promove importantes ga-
nhos em termos de qualidade.
Desde logo, destaca-se o facto
das organizações se nortearem

num sentido muito específico.
Ou seja, passam a ter como enfo-
que principal a satisfação dos
clientes. Esta abordagem passa
a ser cada vez mais corriqueira
no quotidiano das organizações,
com um claro benefício para to-
dos, inclusivamente para os
clientes ou utentes finais.
Uma gestão orientada a pro-

cessos proporciona vários bene-
fícios às organizações, dos quais
podemos destacar os que se se-
guem. Colocação do enfoque no
que realmente interessa (o tra-
balho), alinhamento dos proces-
sos da organização com as es-
tratégias de negócio, simplicida-
de e agilidade nas actividades,
flexibilidade organizacional, fa-
cilitação da gestão através da
identificação de melhorias nos
processos, visão integrada da
organização, instrumentaliza-
ção da aplicação de abordagens
inovadoras, melhoria da quali-
dade e da produtividade, pro-
moção da melhoria contínua dos
processos, facilitação e simplifi-
cação dos fluxos de trabalho da
organização, integração entre
tarefas humanas e operações
automatizadas, identificação e
resolução de eventuais cons-
trangimentos nos processos,
identificação, mapeamento e
modelação de processos, defi-
nição do nível de maturidade
do sistema produtivo, monitori-
zação dos processos.
Para que uma organização,

qualquer que ela seja, consiga
atingir este nível é necessário
empreender alguma dedicação
e trabalho. No entanto, apostar
na melhoria da qualidade na re-
lação com os clientes é possível
e está ao alcance de todos, sen-
do depois possível colher os fru-
tos dessa intervenção. Em todo
o caso, devemos agir em confor-

midade com as circunstâncias e
nada como ter presente as pala-
vras de Agostinho da Silva: “se
te não decidires a resolver tudo
acabarás por não resolver na-
da”. Posto isto, há uma questão
que necessariamente se impõe:
como fazê-lo? Como em tudo o
resto, o ideal será delegar essa
tarefa aos melhores, àqueles
que possuem os conhecimentos
e experiência necessários para
garantir o sucesso de uma ope-
ração deste género.
As organizações possuem di-

versos processos no âmbito das
suas actividades diárias, mas
para darem o primeiro passo na-
da melhor do que apostarem em
soluções tecnológicas capazes
de suportar o controlo da infor-
mação trocada, tanto com o exte-
rior, como a nível interno. Am-
bos os aspectos são importantes
nos dias que correm e claro que
não poderíamos deixar de equa-
cionar o atendimento ao públi-
co, visto que esta é hoje uma
preocupação das organizações
e é através dele que se dá o pri-
meiro contacto entre os clientes
e a organização. É pois funda-
mental investir devidamente
nesse factor diferenciador, que
consiste em compreender e
atender o cliente com qualida-
de, não apenas tratando-o
bem, com cortesia, mas mais
do que isso. Ou seja, acrescen-
tar benefícios aos produtos ou
serviços, tendo como grande
objectivo a superação das ex-
pectativas dos clientes.
A excelência no atendimento

traduz-se numa série de requisi-
tos que se apresentam como fun-
damentais nos dias de hoje, ou
seja, a busca de economia em
termos de tempo, dinheiro e es-
forço, com a oferta de informa-
ção correcta, completa, actuali-

zada e compreensível. Claro
que as comunicações estabele-
cidas, verbais ou não, são de ex-
trema importância, de modo a
que sirvam de referência para
que todas as partes se entendam
de forma clara, sem equívocos
nem enganos, tendo em vista a
garantia da satisfação das ne-
cessidades dos clientes.
Posto isto, nada melhor do

que olhar para o mercado e ver o
que há em termos de oferta, na
medida em que ele nos oferece
soluções desenvolvidas a pen-
sar especificamente na optimi-
zação dos recursos de gestão da
correspondência, através da in-
formatização de processos e
gestão de informação decorren-
te da actividade diária. Apesar
de tudo isto poder constituir pa-
ra algumas organizações um
mundo totalmente novo, não po-

de nem deve ser feito às escuras,
uma vez que com a ajuda certa
poderão ser fornecidas algumas
luzes relativamente a esta maté-
ria. Podemos mencionar como
exemplo prático da alteração de
comportamentos do quotidiano
de uma organização as soluções
de gestão da recepção de corres-
pondência, que são construídas
para que, de forma automatiza-
da, se consiga um rápido e orga-
nizado atendimento para alcan-
çar determinados objectivos,
tais como a redução dos tempos
de espera por parte do cliente,
ou a redução da utilização de pa-
pel nas tarefas diárias e rotinei-
ras de controlo e gestão. Apenas
estes pontos seriam o suficiente
para uma economia considerá-
vel de tempo e de recursos, por
muito simples e irrelevante que
à partida possam parecer.

A solução Ágora Expedien-
te é um produto baseado num
sistema de gestão integrada
de processos em tempo real e
destina-se a dar suporte à ac-
tividade de expediente das
organizações. Esta actividade
abrange a desmaterialização,
tratamento, controlo e gestão
do ciclo de vida de toda a cor-
respondência que seja recebi-
da ou expedida, bem como da
documentação interna, quer
esta se destine ao exterior,
quer seja criada para fins ex-
clusivos de comunicação em
circuito interno.
Permite igualmente dispo-

nibilizar de forma rápida, se-
gura e fidedigna aos vários
intervenientes (em qualquer
momento e em conformidade
com os diversos níveis de res-
ponsabilidade), toda a infor-
mação relacionada com os
documentos desmaterializa-
dos (datas de registos de cria-
ção, de entrada, de saída e de
arquivo, tramitações, respon-
sáveis, pareceres e despa-
chos, listas de destinatários,
assuntos, entidades, etc.).

Características e benefícios

• Informação georreferencia-
da em tempo real 24h/24h,
rápida e fidedigna;
• Ponto de situação do expe-
diente (entradas e saídas) e
das comunicações internas;
• Locais, momentos e respon-
sáveis de processamento, tem-
pos, prazos e quantidades de
documentos processados;
• Regras de segurança, confi-
guração de critérios de aces-
sos e de pesquisas;
• Regras de delegação de res-
ponsabilidades e de assinatu-
ras digitais;

• Definição dos circuitos inter-
nos, tramitações, responsá-
veis, datas previstas, critérios
de alertas…;
• Classificadores diversos
(entidades, utilizadores, natu-
rezas, responsabilidades);
• Relatórios de excepções (in-
cumprimento de prazos);
• Relatórios e quadros de in-
dicadores diversos de produ-
tividade e de custos;
• Redução em cerca de 90 por
cento dos custos com papel
(redução do número de có-
pias);
• Redução em cerca de 50 por
cento dos custos em espaço e
manutenção de arquivo físi-
co;
• Eliminação dos acessos in-
devidos a documentação
classificada;
• Cumprimento das normas
internacionais ERMS (Elec-
tronic Records Management
Systems);
• Eliminação do tempo nor-
malmente consumido em
pesquisas, consultas e de
tempos de espera de disponi-
bilidade de documentos;
•  Reforço da imagem de mo-
dernidade da organização
junto da comunidade;
• Maior responsabilização
dos funcionários no que con-
cerne à manipulação do expe-
diente e do arquivo;
• Total integração entre docu-
mentos físicos e electrónicos;
• Maior rigor na gestão e con-
trolo das consultas aos docu-
mentos através do registo de
utilizadores e permissões;
• Maior maturidade organiza-
cional com a introdução de
padrões internacionais de
gestão de arquivo: ERMS e
MoReq2 (sistema de classifi-
cação da informação).

Ágora Expediente

A economia de tempo, dinheiro e esforço
é vantajosa para qualquer organização.
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Alguns dos tipos de formação
actualmente disponíveis no mer-
cado a nível mundial incluem a
detecção remota na área do am-
biente, processamento digital de
imagem, análise e modelação
ambiental com recurso a SIG,
análise de dados espaciais, aná-
lise de políticas energéticas e

ambientais, hidrologia, ecologia
comunitária e de ecossistemas,
sistemas de modelação ambien-
tal e social, desenho de bases de
dados SIG, geoestatística, geo-
marketing, gestão de projectos
SIG, ou desenho cartográfico,
entre outros. Relativamente às
perspectivas profissionais a for-

mação na área dos SIG permite a
candidatura a diferentes tipos de
trabalho. Uma das funções mais
comuns é o suporte a serviços
profissionais, mais conhecida pe-
la designação de projectos de
consultoria. Os técnicos especia-
lizados na área dos SIG ajudam
os clientes na concepção, desen-

volvimento e implementação
dos seus próprios sistemas de
informação geográfica. Podem
trabalhar como consultores,
profissionais de suporte, profis-
sionais de serviços de base de
dados, ou programadores. Nal-
gumas situações os clientes soli-
citam apenas apoio na manuten-
ção e aperfeiçoamento do que já
está implementado.
Os especialistas em SIG tam-

bém podem trabalhar no desen-
volvimento de produtos, criando
e melhorando a tecnologia que é
utilizada na indústria dos SIG.
Outros são professores, seja em
empresas privadas que imple-
mentam programas de formação
em SIG, ou em escolas técnicas,
profissionais e universidades. 
Os profissionais com certifi-

cados em SIG e outro grau aca-
démico de nível superior po-
dem tirar partido da formação
SIG nas suas áreas de activida-
de. Por exemplo, podem de-
senvolver e utilizar sistemas
de informação geográfica para
ajudarem a sua empresa ou or-
ganismo público a analisar da-
dos importantes. Praticamente
qualquer área científica, da en-
genharia, ou do planeamento
pode utilizar SIGs, incluindo a
ciência ambiental, ecologia,
planeamento urbano, engenha-

ria ambiental, ou gestão dos re-
cursos naturais. Por norma, os
especialistas em SIG trabalham
no escritório à frente de computa-
dores, podendo ter vários projec-
tos em mãos ao mesmo tempo.
Daí que por vezes trabalhem fora
de horas. Sintetizam e analisam
os dados, preparam relatórios e
apresentam-nos aos clientes. Es-
ses relatórios incluem a informa-
ção útil recolhida com base nos
SIG, de forma clara e concisa.
Consequentemente, as capacida-
des de comunicação e de traba-
lhar em equipa são dois requisi-
tos fundamentais para quem
quer enveredar por esta área.
Em Angola já existem vários

projectos de sucesso concretiza-
dos com base numa larga expe-
riência na área dos sistemas de
informação geográfica, tanto na
vertente da formação, como na
da consultoria. Os sectores de
mercado em Angola que já usu-
fruem desta poderosa ferramen-
ta de trabalho vão desde as em-
presas petrolíferas, até aos vá-
rios organismos públicos, pas-
sando pelas forças e serviços de
segurança, empresas privadas e
ensino universitário.

Baseado em informação publi-
cada no site http://enviroeduca-
tion.com e adaptada por Maria
João Martins.

Existem no mercado muitas opções de licenciatura, mestrado, ou simples certificados. A obtenção de um certificado em SIG, conjunta-
mente com outro grau académico (licenciatura, mestrado…), é uma boa forma de ampliar a base de conhecimento e de competências,
melhorando o currículo do profissional.
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As bases da educação à distância

HUGO LAMEIRAS

Uma das grandes virtudes da
educação à distância é o facto de
quebrar todos os constrangi-
mentos em termos de tempo ou
mesmo geográficos, que ficam
assim ultrapassados com esta
modalidade de ensino. Por sua
vez, o áudio e o vídeo em tempo
real transmitem a sensação de
interacção humana, tal como nu-
ma sala de aula, ainda que sem a
presença física. 

Não ter a possibilidade de fre-
quentar presencialmente as au-
las com regularidade também já
não constitui um problema. A
educação à distância responde
perfeitamente a esta questão
nos casos em que as aulas são
dadas de forma síncrona, ou se-
ja, em tempo real. Quer isto di-
zer que um estudante que está fi-
sicamente num outro local que
não a sala de aula pode receber
as mesmas instruções ou expli-
cações do professor que outro
aluno que está presencialmente
na sala. Desta forma, um aluno
tem a possibilidade de assistir
ou de seguir cursos ou aulas
pontuais leccionadas por presti-
giados professores, que de ou-
tro modo não seria possível.

Para que um curso de educação
à distância funcione em pleno é
importante que as plataformas
sejam desenhadas tendo em con-
ta uma certa flexibilidade, para
que permitam verdadeiramente
um ambiente colaborativo entre
os diferentes agentes, nomeada-
mente o professor e o aluno. Uma
plataforma de ensino à distância
deve ainda ter em conta as dife-
rentes larguras de banda dos
seus utilizadores, para que não
apresente dificuldades em locais
onde a largura de banda é menor.
Outra valência do ensino à distân-
cia é o facto de não se ficar apenas
pela instrução escolar, pois pode
ser aplicado perfeitamente ao
contexto empresarial em inúme-
ras circunstâncias.

Afinal o que é a educação
à distância?

A educação à distância permi-
te aprender sem restrições em
termos de tempo nem de lugar.
Exige, por exemplo, um compu-
tador ou outro equipamento
com ligação à Internet para que
possa haver troca de informação
e registo das actividades. Há al-
guns anos era muito frequente
haver cursos baseados em CD-
ROM, mas com o tempo caiu em
desuso. As intranets são outra
possibilidade. Todavia esta for-
ma é usada quase exclusiva-
mente por empresas. Entre os
recursos disponíveis temos vá-
rios suportes, tais como texto,
vídeo, áudio, animações, ou até
ambientes virtuais.

Quando esta modalidade de
ensino é devidamente seguida,
pode mostrar-se como uma ex-
periência muito rica, podendo
mesmo ultrapassar os níveis
conseguidos em sala de aula.
Respeita o ritmo de aprendiza-
gem de cada um, algo que dificil-
mente se consegue em cursos
cujas aulas são presenciais. As-
sim se explica que na modalida-
de de educação à distância veja-
mos muitas vezes, graças à cria-
ção de ambientes de aprendiza-
gem bastante eficazes, os alunos
absorvidos por completo nas
matérias estudadas.

Das diferentes categorias de
educação à distância podemos
destacar, por exemplo, os ban-
cos de dados, ainda que estes
nem sempre sejam considera-
dos como forma de educação à
distância, dado o seu carácter
não formal. Aqui podemos ace-
der a bases de dados onde estão
explicadas um sem número de
questões a serem resolvidas me-
diante as instruções passo a pas-
so que nos são fornecidas. Deste
modo, qualquer um fica habilita-
do a realizar todo o tipo de tare-
fas específicas. Por norma, estes
bancos são muito interactivos e

por vezes basta apenas digitar
uma palavra chave ou frase no
campo de pesquisa para ter-
mos acesso a uma selecção de
temas relacionados que nos po-
derão ser muito úteis.

O suporte online é outra forma
de educação à distância e funcio-
na um pouco à semelhança da-
quele que acabámos de ver. Aqui
temos, por exemplo, fóruns, sa-
las de chat (conversação), cor-
reio electrónico, ou mensagens
instantâneas como forma de aju-
da. Este formato goza de uma
maior interactividade relativa-
mente aos bancos de dados e
permite o suporte online, no-
meadamente através de pergun-
tas e respostas mais específicas e
muito mais imediatas.

Se as opções anteriores po-
dem gerar alguma discussão
acerca da sua natureza enquan-
to formas de educação à distân-
cia, as próximas não colocam
esse problema. A primeira de-
las é a formação assíncrona,
uma forma mais tradicional de
auto-aprendizagem que nos
seus primórdios se baseava es-
sencialmente em CD-ROM. Po-
de ainda ter a sua base numa
intranet, mas mais recentemen-
te assenta sobretudo na Inter-
net. Podemos contactar com
instrutores através de platafor-
mas online, ou aceder a grupos
de discussão. Em alguns casos
este sistema pode ser totalmen-
te auto-suficiente, fornecendo
links para materiais de referên-
cia, em vez de apresentar um
instrutor ao vivo.

Quanto à formação síncrona,
tudo se passa em tempo real, ha-
vendo mesmo um instrutor em
contacto. Os alunos fazem o seu
login e estão aptos a comunicar
directamente com o instrutor e
com os restantes colegas. Para
tomar a palavra podemos até le-
vantar a mão virtualmente se,
por exemplo, não percebermos
algo escrito no quadro virtual.
No fundo, é como uma sala de

aula autêntica, com a particulari-
dade dos intervenientes estarem
fisicamente em locais diferen-
tes. Os cursos deste género têm
um determinado período de
tempo de duração e vão desde
uma única sessão até várias se-
manas, meses ou mesmo anos.
Por norma, os cursos deste tipo
são ministrados através de sites
de Internet, ou por áudio-video-
conferência, muitas vezes me-
diante transmissões ao vivo via
Internet. Deste modo, tanto os
alunos em sala de aula, como os
alunos à distância acedem à
mesma sessão.

O segredo do sucesso
da educação à distância

Um dos grandes trunfos des-
te tipo de formação é a interac-
ção, permitindo incorporar ele-
mentos que tornam a aprendi-
zagem muito mais apelativa e
até divertida, o que faz com que
seja muito mais eficaz. Ainda
que nem todos os tipos de for-
mação possam ser transforma-
dos em e-formação, aqueles
que o são atingem excelentes
resultados. Aqui ficam alguns
pontos chave do sucesso.
• Conteúdos variados. O recurso
a imagens, sons e texto facilitam
a memória e resultam numa me-
lhor retenção do que é ensinado.
• A interacção promove a aten-
ção. A utilização de elementos
como jogos, perguntas e até mes-
mo a manipulação de algo no
ecrã, aumenta o interesse e ajuda
a reter melhor os conteúdos.
• Incentiva-se a interacção. As
salas de chat (conversação), os
fóruns de discussão, as mensa-
gens instantâneas e o correio
electrónico são algumas das for-
mas de interacção usadas por
estes alunos e substituem as dis-
cussões nas salas de aula. Esta é
uma parte importante do suces-
so de uma iniciativa de educa-
ção à distância, pois a constru-
ção de uma comunidade online
dinâmica influencia significati-
vamente o sucesso de um curso.
• Feedback imediato. O feed-

back dado aos alunos é imedia-
to, permitindo corrigir desde
logo aquilo que não ficou intei-
ramente compreendido. Quan-
to mais imediato for o feedback
melhor, visto que cada passo
da aprendizagem se baseia na
etapa anterior. Se não houver
feedback arriscamos a que a
próxima etapa da aprendiza-
gem seja construída em cima
de uma interpretação incorreta
ou pouco consistente.
• Motivação. Este é porventura o
maior segredo para se atingir o
sucesso em qualquer contexto.
Um aluno motivado é muito
mais produtivo e esses elemen-
tos de motivação presentes num
curso de educação à distância
são muitas vezes vídeos, passa-
gens áudio, ou animações. De
salientar ainda que inúmeras ta-
refas podem ser apresentadas
sob a forma perguntas, ou jo-
gos, o que cria interesse e curio-
sidade acrescidos relativamen-
te à aprendizagem. Quando as-
sim é há uma melhor retenção
dos conteúdos e a aprendiza-
gem é mais rápida.

O perfil de aluno destes cur-
sos é um pouco diferente do
usual. Por norma, estas pessoas
necessitam de uma flexibilida-
de maior em termos de horários
e a educação à distância possi-
bilita isso mesmo. Ou seja, per-
mite seguir um curso respeitan-
do o ritmo de cada um. Desta
forma, esta metodologia favore-
ce todos aqueles que nem sem-
pre têm ocasião de seguir as au-
las, evitando assim que percam
informação importante, man-
tendo-se sempre a par dos co-
nhecimentos necessários. No
entanto, um curso numa plata-
forma com estes objectivos deve
ser desenhado de forma a não
deixar esmorecer a motivação
dos alunos que a usam, pois co-
mo disse Eisenhower, a “motiva-
ção é a arte de fazer as pessoas
fazerem o que você quer que
elas façam porque elas o querem
fazer”. A motivação pode muito
bem ser o ingrediente secreto
para o esforço necessário.

A construção de uma comunidade online dinâmica influencia significativamente o sucesso de um curso.

As salas de chat (conversação) e os fóruns de discussão são algumas das formas de in-
teracção usadas pelos alunos de educação à distância, substituindo as discussões nas
salas de aula.
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A importância de uma boa gestão do inventário
LOGÍSTICA

Os bons hábitos de gestão de inventário, conjuntamente com um sistema informático capaz e adequado, fornecerão a qualquer empre-
sa uma grande vantagem competitiva.

Em muitas empresas o inven-
tário representa a maior fatia do
investimento. Por exemplo, al-
gumas fontes referem que em
distribuidores e retalhistas po-
de atingir mais de 50 por cento.
No produtor pode chegar a 20
por cento. Há portanto que redu-
zir o inventário, dado que de-
sempenha um papel muito im-
portante nas empresas. Para is-
so é necessário identificar os
custos que lhe estão associados.
A redução dos custos de inven-
tário é ainda importante pelo

facto de libertar capacidade de
investimento para outras ver-
tentes mais produtivas.

A gestão de inventário, inde-
pendentemente da empresa que
a pratica, consiste numa série de
processos com múltiplas fun-
ções referentes ao acompanha-
mento, manuseamento e gestão
de materiais em stock. Uma ges-
tão de inventário eficiente con-
fere sempre vantagem competi-
tiva às empresas, seja qual for a
natureza do seu negócio. Além de
reduzir os custos operacionais,

uma boa gestão do inventário
também dá origem a clientes sa-
tisfeitos, que continuarão a procu-
rar a empresa no futuro, gerando
assim mais negócio. No entanto,
actualmente a gestão de inventá-
rios não é tão simples como pode
parecer à primeira vista.

O primeiro passo (e também o
mais importante) para iniciar a
gestão de inventário, consiste
em recolher dados fidedignos
em termos de detalhes e de va-
lores. Seguidamente há que im-
plementar regras para proteger

e guardar a informação de for-
ma eficiente. Esta informação
poderá tornar-se a base para a
introdução de melhorias em ter-
mos operacionais, de estratégia
e de produtividade.

Adicionalmente à monitoriza-
ção física dos materiais que en-
tram e que saem do armazém, e
às reconciliações dos balanços
de inventário, existem outras
tarefas que podem estar envol-
vidas na gestão de inventário,
nomeadamente o acompanha-
mento e reporting de técnicas
de reposição de produtos, análi-
ses relativas ao estado actual e
projectado do inventário, ou o
estabelecimento de objectivos
periódicos e reengenharia da
forma de trabalhar.

Apesar da existência de uma
gestão adequada do inventário,
por si só, já poder fazer uma
grande diferença relativamente
à obtenção e manutenção de
vantagem competitiva, conti-
nua a ser necessário realizar
esforços no sentido de reduzir
continuamente os custos da
gestão de inventário. Com este
objectivo em mente têm surgi-
do no mercado vários sistemas
de gestão de inventário propos-
tos por empresas de software.
Estes sistemas de gestão procu-
ram ajudar as empresas a con-
trolar e a gerir o seu inventário
de forma mais eficiente.

Os sistemas de gestão de in-
ventário deverão permitir a inte-
gração com outras soluções de
software já existentes nas em-
presas. Por outro lado, além de
fornecerem um acesso rápido e
fácil a informação detalhada so-
bre as compras e o inventário,
os softwares de gestão de inven-
tário também devem fornecer
dados fidedignos e de forma
atempada. Apesar deste tipo
de sistemas serem ferramentas
valiosas para as empresas,
existem alguns aspectos bási-
cos e extremamente significati-
vos a ter em conta para assegu-
rar um fluxo eficaz e adequa-
do. Tais aspectos incluem algu-
mas boas práticas, como a in-
trodução correcta de dados no
sistema informático, a imple-
mentação de uma estratégia de
reposição para todos os itens
em armazém, e a elaboração
de orientações específicas so-
bre o excesso de inventário e
rupturas recorrentes de stocks.

Os bons hábitos de gestão de
inventário, conjuntamente com
um sistema informático capaz
e adequado, fornecerão a qual-
quer empresa uma grande van-
tagem competitiva sobre os
seus concorrentes, dado que
poderão realizar facilmente
análises de stock e obter rapi-
damente informação fidedigna
sobre o mesmo.

O inventário e a sobrevivência das empresas
O inventário tem um grande

impacto nas empresas, negativo
ou positivo, conforme a qualida-
de da gestão e das políticas de
inventário. Como é uma parte
significativa do activo das em-
presas, se o inventário for exces-
sivo irá afectar negativamente o
lucro (reduzindo-o), uma vez
que incorrem em custos desne-
cessários de manutenção do in-
ventário. Por outro lado, como
aumentam os activos, o retorno
dos mesmos diminui, assim co-
mo a oportunidade de rentabili-
zar melhor o investimento.

O inventário afecta toda a logís-
tica em geral, incluindo a vertente
dos armazéns, o transporte, ou a
qualidade do serviço aos clientes,
entre outros aspectos. Por isso é
necessário conhecer devidamen-
te e ter em conta todos os aspectos
constituintes do custo logístico.
Nos custos inerentes à manuten-
ção do inventário intervêm os cus-
tos de capital, do inventário pro-
priamente dito e de armazém. No
caso dos custos de capital, trata-se
do investimento realizado no in-
ventário. Facilmente se percebe
que quanto maior for o inventário,
maior será esse investimento, so-
brando menos dinheiro para in-
vestir em actividades mais rentá-
veis. Os custos do próprio inven-

tário podem ser de dois tipos: o
serviço do inventário (por exem-
plo, seguros e impostos) e os cus-
tos relacionados com o risco de
manter o inventário (por exemplo,
estragos, roubos, movimentação,
ou obsolescência). Nos custos de
armazém estão incluídos essen-
cialmente os custos relacionados
com o espaço de armazenamento.

Não admira, portanto, que os
gestores procurem aumentar a
rotação de stocks para melhorar
a rentabilidade das suas empre-
sas. Mas como alertam alguns
especialistas, esse aumento de
rotação pode ter um impacto ne-
gativo se não se avaliar o seu im-
pacto no custo total logístico. Se-
rá necessário precaver as situa-
ções em que a rotação de stocks
possa conduzir a um nível de in-
ventário abaixo daquele que se-
ria o mais adequado.

Problemas e soluções

Uma má gestão do inventário
costuma dar origem a vários sin-
tomas, nomeadamente o aumen-
to de encomendas pendentes,
do investimento em inventário e
das encomendas canceladas,
bem como uma grande rotação
dos clientes, escassez persisten-
te de espaço em armazém, gran-

de disparidade entre centros de
distribuição no que se refere à
rotação de inventário, degrada-
ção das relações com interme-
diários, ou aumento do volume
de itens obsoletos. Evidente-
mente, nenhum destes sintomas
significa necessariamente que
exista uma má gestão do inven-
tário, mas deverá constituir um
sinal de alerta.

Quanto às soluções aponta-
das, a literatura sobre esta ques-
tão aponta uma grande varieda-
de, devendo ser consideradas
em função de cada caso concre-
to. Podemos referir, no entanto,
algumas regras gerais, incluin-
do o bom planeamento do in-
ventário, os tempos de resposta
e de entrega, a análise do retor-
no de produtos, o recurso a indi-
cadores de avaliação da satisfa-
ção, ou a análise da procura para
melhorar as previsões. De uma
forma mais abrangente, deve-se
ter em conta toda a cadeia logís-
tica e não apenas um ou alguns
dos elos dessa cadeia, de modo a
evitar que a procura de eficiên-
cias num elo acabe apenas por
transferir ineficiências para ou-
tros elos ou originar problemas
que acabarão por afectar negati-
vamente toda a cadeia logística
na sua globalidade. De facto,

não adianta optimizar uma parte
da cadeia se isso prejudicar a ca-
deia de fornecimento total.

Esta análise global é intrinse-
camente difícil, dado que numa
cadeia logística intervêm fre-
quentemente várias empresas.
Nos casos em que existe clara-
mente a hegemonia de uma des-
sas empresas, como acontece
nos fabricantes de automóveis,
por exemplo, o seu papel na ca-
deia faz com que as iniciativas
de optimização global, ou mes-
mo de uniformização de siste-
mas seja da responsabilidade
dessa empresa. Nos outros ca-
sos, as relações de parceria se-
rão fundamentais.

As soluções de gestão de ar-
mazém permitem optimizar pro-

cessos e implementar várias té-
cnicas para a melhoria da gestão
de inventário, nomeadamente
através da exactidão, uniformi-
zação e rapidez da informação
que proporcionam, bem como
da disponibilidade e análise da
mesma. Também convém ter
em conta que em contextos de
grande dinamismo económico
nem sempre os responsáveis
das empresas prestam a devida
atenção às questões de melhoria
constante, dado que a actividade
vai fluindo de forma rentável.

No entanto, as perspectivas de
futuro e de garantia de sobrevi-
vência a longo prazo exigem
atenção aos detalhes, de modo a
optimizar o serviço aos clientes
e a rentabilidade.

O inventário tem um grande impacto nas empresas e afecta toda a logística em geral.
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TENDÊNCIAS

Aumenta o investimento em redes sem fio

As previsões da Canalys para
o investimento das empresas
em tecnologias de rede apontam
para uma mudança contínua do
enfoque dos orçamentos a favor
das redes sem fio. Desta forma,
o investimento total em todo o
mundo realizado pelos utiliza-
dores finais em routers, comuta-
dores e LANs (redes de área lo-

cal) sem fio deverá crescer dos
29,9 mil milhões de dólares
americanos registados em 2013
para 33,7 mil milhões de dóla-
res americanos em 2018. As
LANs sem fio serão assim o seg-
mento com maior crescimento,
representando 18 por cento do
total investido em redes. Matt-
hew Ball, analista na Canalys,

referiu que o investimento em
LANs sem fio continua a ser im-
pulsionado pelas empresas que
alocam cada vez mais orçamen-
to das redes de escritório e de
campus às redes sem fio, em
prejuízo das redes com fio. O ob-
jectivo desta mudança para as
redes sem fio têm a ver sobretu-
do com a necessidade de supor-
tar o aumento de utilização de
equipamentos móveis. A transi-
ção para as redes 11ac conti-
nuou a acelerar durante o pri-
meiro trimestre de 2014. Esti-
ma-se que cerca de 10 por cento
das vendas de pontos de aces-
sos foram 11ac. Convém recor-
dar a este propósito que esta te-
cnologia de redes sem fio é re-
cente e só está a ser adoptada
desde meados de 2013.
Segundo Matthew Ball, o enfo-

que inicial na implementação da
tenologia 11ac ficou a dever-se
ao suporte do crescente número
de smartphones, tablets e note-
books certificados para esta tec-
nologia, mas também à vontade
de aumentar o desempenho dos
ambientes existentes com eleva-
das densidades de clientes 11n.
As implementações de redes
sem fios 11ac também está a ir
para além dos pioneiros, que fo-
ram essencialmente as institui-
ções do sector da educação, che-
gando às empresas. O facto dos
fornecedores estarem a disponi-
bilizar produtos 11ac mais bara-
tos também tem ajudado à expan-
são desta tecnologia. As soluções

sem controlador também são
uma importante área de cresci-
mento, uma vez que permitem
custos totais de posse mais bai-
xos, devido a vantagens como
gestão centralizada e a inclusão
de software controlador virtuali-
zado. Desta forma não são ne-
cessários recursos de suporte
técnico local nem hardware de-
dicado, segundo Phill Pexton,
analista na Canalys.
No primeiro trimestre de

2014, as vendas de LANs sem
fio aumentaram 11 por cento fa-
ce ao mesmo trimestre de 2013,
totalizando 1,1 mil milhões de
dólares americanos. A Cisco
manteve a liderança de mercado
nesta área, arrecadando sozinha
53 por cento das vendas. Contu-
do, outros fornecedores conse-
guiram ganhar quota de merca-
do, nomeadamente a Aruba Net-
works, a Ruckus Wireless, a
Aerohive Networks, ou a Ubiqui-
ti Networks. Todas estas empre-
sas estão a beneficiar do cresci-
mento das redes sem fio 11ac,
das soluções sem controlador e
do aumento do investimento por
parte dos fornecedores de servi-
ços. Em conjunto, estes fornece-
dores representaram 28 por
cento das vendas, mas o mais
importante é que essa percenta-
gem significa um crescimento
de 21 por cento face ao primeiro
trimestre de 2013.
De uma forma global, o cresci-

mento das vendas nos primeiros
três meses deste ano foi supe-

rior nas micro-empresas (39 por
cento), nas pequenas empresas
(17 por cento) e nas médias em-
presas (12 por cento). Estas três
tipologias de empresas repre-
sentaram em conjunto 37 por
cento das vendas. As grandes
empresas também aumentaram
os seus orçamentos em redes
sem fio, mas apenas em sete por
cento, mantendo a hegemonia
enquanto compradores (consu-
miram 53 por cento das vendas).
Os fornecedores de serviços au-
mentaram os seus gatos em re-
des sem fios em 17 por cento e
representaram os restantes 10
por cento de vendas.
Os fornecedores de serviços

estão a avaliar serviços de análi-
se e baseados na localização para
adicionarem valor à sua oferta
Wi-Fi, incluindo a publicidade
contextual e mais orientada. Na
opinião de Phill Pexton, a evolu-
ção tecnológica e a mudança das
redes fixas para as redes sem fio
está a criar novas oportunidades
para as empresas e os fornecedo-
res de serviços, desde que reava-
liem as suas estratégias de LAN.
Para quem não está familiariza-

do com a tecnologia 11ac, trata-se
do standard IEEE 802.11ac, que
é apresentado  como a nova gera-
ção da tecnologia de redes sem
fio pertencente à família 802.11,
comercializada sob a designação
Wi-Fi e desenvolvida pela asso-
ciação de standards internacional
IEEE. Este standard foi desenvol-
vido entre 2011 e 2013.

Tem-se vindo a assistir a uma mudança contínua do enfoque dos orçamentos a favor
das redes sem fio.

Das promessas à realidade na Internet das Coisas
Tem-se falado em todo o

mundo da Internet das Coisas e
das suas promessas, especial-
mente nos últimos anos. Neste
caderno também já abordámos
o tema várias vezes. No entanto,
para muitos leitores continua a
ser algo que ainda não é real, ou
que não faz parte das suas vi-
das. No entanto, segundo um es-
tudo da International Data Cor-
poration (IDC) essa realidade
está a mudar, prevendo que o
mercado mundial das soluções
relacionadas com a Internet das
Coisas irá crescer dos 1,9 bi-
liões de dólares americanos re-
gistados em 2013 para 7,1 bi-
liões de dólares americanos em
2020.
Para a IDC, a Internet das Coi-

sas é uma rede de redes em que
as extremidades são “coisas”
(equipamentos) identificáveis
de forma inequívoca que comu-
nicam sem interacção humana
através de conectividade IP. Es-
sa comunicação pode ser mera-
mente local, ou global.
Esta definição deixa claro

que a Internet das coisas, mes-
mo que faça parte das nossas
vidas, não será frequentemen-
te percepcionada, dado que os

equipamentos comunicam sem
intervenção humana. Mas a
verdade é que todos nós já usu-
fruímos da Internet das Coisas
de alguma forma na nossa vida
diária, seja em casa, no carro,
ou em muitos outros aspectos
do quotidiano.
A nível global, os indivíduos

estão a desenvolver uma grande
afinidade com a conectividade
permanente, tornando a Internet

das Coisas algo natural. Já as
empresas ainda não sabem mui-
to bem quais serão as eficiên-
cias, as implicações nos proces-
sos de negócio, ou as oportuni-
dades de negócio resultantes da
Internet das Coisas.
Vernon Turner, da IDC, afir-

mou que as empresas estão a
procurar compreender melhor a
Internet das Coisas e o seu valor
global. Por sua vez, os fornece-

dores de tecnologia estão a criar
soluções num mercado determi-
nado pela oferta, apesar de es-
tarmos a assistir a uma mudança
rápida para um mercado deter-
minado pela procura.
As análises da IDC permiti-

ram-lhe chegar a várias conclu-
sões. Por exemplo, as regiões di-
tas desenvolvidas concentram
actualmente a grande maioria
do mercado da Internt das Coi-

A IDC prevê que o mercado mundial da Internet das Coisas irá crescer dos 1,9 biliões de dólares americanos registados em 2013 para 7,1 biliões de dólares americanos em 2020.

sas, representando aproximada-
mente 90 por cento da base ins-
talada. Por outro lado, a base
instalada mundial da Internet
das Coisas irá registar um cres-
cimento anual composto de 17,5
por cento entre 2013 e 2020. 
A IDC espera ainda que neste

período de tempo se assista cada
vez mais à diferenciação de pro-
dutos e ao aumento da concor-
rência entre os fornecedores de
soluções de Internet das Coisas.
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